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Sapos (ordem: Anura; família: Bufonidae) estão

distribuídos globalmente, mas são encontrados

principalmente em climas tropicais e temperados

úmidos. No Brasil, as espécies mais comuns são do

gênero Bufo spp.. Apesar de não possuírem sistema

de inoculação de veneno, sapos são considerados

peçonhentos, pois suas glândulas na pele secretam

um veneno altamente tóxico, especialmente aquelas

localizadas em posição pós-orbital.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Este estudo descreve um caso de intoxicação por

sapo (Bufo spp.) em uma cadela Pinscher, abordando

suas características clínicas e diagnóstico.

RELATO DE CASO

A cadela, de 2 anos, apresentou convulsão e sialorreia

após morder um sapo (Figura 01). Durante a

anamnese o animal apresentou apatia, midríase

(Figuras 02), fraqueza, tremores musculares (Figura

03), incoordenação, dor, diarreia, êmese, sialorreia

(Figura 04) e dificuldade respiratória e convulsão por

mais duas vezes. A cadela foi internada e tratada com

carvão ativado, soroterapia e medicamentos como

diazepam e atropina para controlar os sinais clínicos.

O animal ficou internado por dois dias. O diagnóstico

de envenenamento por sapo baseou-se na anamnese,

sinais clínicos e histórico. O veneno dos sapos é

composto por aminas biogênicas e derivados

esteroides, cujos efeitos são quase imediatos após

absorção pela mucosa oral e gástrica. Esses efeitos

variam de leves a graves e incluem irritação da

mucosa oral, sialorreia, além de sinais neurológicos e

cardíacos semelhantes à intoxicação por digitálicos.

Cães são as vítimas mais comuns desse tipo de

envenenamento, pois são atraídos pelos movimentos

dos sapos. Além disso, sapos podem entrar na fonte

de água ou comer a ração dos animais e serem

mordidos nesse momento. A intoxicação ocorre devido

à compressão das glândulas e consequente

eliminação do veneno, que entra em contato com a

mucosa oral.
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Figura 02: Paciente com midríase.

Figura 04: Paciente apresentando sialorreia
e midríase.

Figura 01 Registro do sapo do gênero Bufo
spp. após a paciente mordê-lo.

Figura 03: Paciente apresentando tremores
musculares.


